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IDEALISMO
IDEALISMO é a corrente que se opõe ao REALISMO

IDEALISMO METAFÍSICO  x  IDEALISMO EPISTEMOLÓGICO

EPISTEMOLOGIA (TEORIA DO CONHECIMENTO)

"episteme" (do grego) - ciência, conhecimento
"logos" (do grego)    – discurso

É um ramo da filosofia que trata dos problemas filosóficos 
relacionados ao conhecimento.

METAFÍSICA

µετα (do grego) - [meta] = depois de/além 
Φυσις (do grego) - [physis] = natureza ou físico

É um ramo da filosofia que tenta esclarecer como as pessoas 
entendem o mundo. 



IDEALISMO
IDEALISMO METAFÍSICO = concepção de que a realidade baseada 

em poderes ideais 
ENTENDIMENTO

IDEALISMO EPISTEMOLÓGICO = concepção de que não há coisas 
reais, independentes da consciência.
CONHECIMENTO

TIPOS DE IDEALISMO

1. IDEALISMO SUBJETIVO (psicológico e real) 

Existentes na consciência = representações esentimentos

2. IDEALISMO OBJETIVO (lógico e ideal)

Ideais = lógica e matemática



IDEALISMO
IDEALISMO SUBJETIVO

Conceito - Toda a realidade está na consciência do sujeito. É 
um complexo de processos psicológicos.

Representante - filósofo inglês Berkeley

Fórmula de Berkeley para tal posicionamento: esse = percipi
O ser das coisas consiste em ser apercebidas.

Formas de idealismo subjetivo:

EMPIRIOCRISTICISMO (Avenarius e Match) – nada existe 
além das sensações.

FILOSOFIA DA IMANÊNCIA (schuppe e Schubert-solden)
Todo ser é imanente à consciência.



IDEALISMO
IDEALISMO OBJETIVO

Conceito - Toda a realidade está na consciência objetiva da 
ciência. É uma soma de pensamentos , de juízos. 

Georg Hegel – foi o 1• filósofo que determinou o princípio 
da realidade enquanto idéia lógica.

PANLOGISMO – linha do idealismo lógico voltada a realidade 
da natureza.

O Panlogismo é representado hoje pelo neokantismo
Neokantismo – movimento filosófico que retorna às doutrinas

de kant frente ao Idealismo Objetivo.
Crítica ao conhecimento frente à metafísica.

Escola de Marburgo fundada por Hermann Cohen – representa 
o Neokantismo

Teoria do conhecimento: 
“O ser não repousa sobre si mesmo; é apenas o pensamento 

que o faz surgir.” (HESSEN, 1980)



IDEALISMO

IDEALISMO LÓGICO em oposição ao REALISMO

REALISMO - toma o objeto do conhecimento como algo real.

IDEALISMO LÓGICO – toma o objeto como algo da natureza lógica, 
por um produto do pensamento.

Exemplo: Tomo na mão um pedaço de giz

Realismo – o giz existe exteriormente à minha consciência e independe 
dela.(HESSEN, 1980)

Idealismo subjetivo – o giz existe apenas em minha consciência, ele 
só existe através da minha percepção. (HESSEN, 1980)

Idealismo objetivo – o giz não está nem em mim nem fora de mim; 
ele não está disponível de antemão, mas deve ser construído. 
O giz não é nem um ser real, nem um ser de consciência, mas um 
conceito.(HESSEN, 1980)



FENOMENALISMO

FENOMENALISMO = É a teoria segundo a qual não conhecemos as 
coisas como são, mas como nos aparecem.

FENOMENALISMO = MUNDO DAS APARÊNICAS, ou seja, o que 
tenho diante de mim, não é mais a coisa-em-si, mas a aparência da
coisa, a coisa tal como me aparece.

O Fenomenalismo acompanha o REALISMO na suposição de coisas 
reais.

O Fenomenalismo acompanha o  IDEALISMO na limitação do 
conhecimento à realidade dada na consciência.

Teoria do Fenomenalismo segundo Kant se apresenta por meio de 
3 proposições:

1. A coisa-em-si é incognoscível
2. Nosso conhecimento está limitado ao mundo fenomênico
3. Esse mundo surge em minha consciência porque ordenamos

e processamos o material sensível segundo as formas a priori da 
intuição e do entendimento.



POSICIONAMENTO CRÍTICO
REALISMO

Realismo volitivo. 
Enfatiza que o homem

é, antes de mais nadas,
um ser que quer e que age.

IDEALISMO

Pretende fazer do
homem um ser 

puramente intelectual

X

ESSÊNCIA DO CONHECIMENTO HUMANO

CONCEPÇÃO ARISTOTÉLICA

Os objetos do conhecimento estão 
prontos, em si mesmos determinados

e são copiados pela consciência 
cognoscente.

A consciência cognoscente espelha
a ordenação objetiva das coisas.

X CONCEPÇÃO KANTIANA

Não há objetos de conhecimento
já prontos, mas eles são construídos

por nossa consciência.

A consciência cognoscente cria a
ordenação.

Volitivo - Processo pelo qual a pessoa adota uma linha de ação; atividade 
consciente que visa a um determinado fim manifestada por intenção e decisão.
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